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S. PAULO Sexta-feira 1 de Dezembro de 1876 BRAZIL 

AVISO —Eslaoio a findar-se o 
anoo de 1870, padimos aos nossos 
flssigaantes que Be acbam cm de- 
bito, o obsequio de mandarem satis- 
fazer a imporlaDCÍa de suas assigna- 
turas, aiim de poderem continuar 
á receber a folha no anno proximo 
Tindouro. 

CORREIO PAITLISTAIJO 
S. PAULO, 1 DB UEiEuona DS 1970 - 

Importante mollioramenlo nv porto de 

Snnios 

Com a teali vivo prazer damos cai soguid* i com- 

muoicsfio <|U0 graciosa menlQ nos fdi diHg'da pelo eic' 

i[. bário doTelIí, aoticlando-noa i Nliz concius&o de 

toua rcIcranlBS seivi;'! no porto do SjDtoí, hatoodu 

coaseguldo O dlf tlDCliaiimo ci<ralhaíta, com o melhor 

oiito posalxil, a completa de)tml;ío da lags saboiA- 

lloa doa Otitelriahaj no caoal daquellü porta,cula eiíi- 

teaoia era um perigo quo imaas^ra coDilanlemeDto a 

litro nBTOgas&o dua pa'iúi de oito perle. 
0 trabsiliD que doilnloceiaadamonle e cim rara pra> 

tici^nala aoaba de.ior Urado ao oabo polo lliuatrs oi 
dalio, uma daa maiorei glorlat da m atlohi braiileiía, 

geria por ai sd um nibll'o luQlcleiile para que teu noma 

Imis laacriplo ooUe osdo) beoemeriíoi da pátria,*. 

ji nia o eitiroiie peloi allot Mloa par dia pra'lcadoi 

e que o recommBOdaTa a gratidão oaciona], 

Agradeceado a a. éie. a precioaa cammunicafia com 

que aa digoou hoarar-aoa chimamoa paia olio a para □ 
orOcio que a acompanha a aUenElo doi nesiail léltorai. 

jLLM. SR. BEDACTOU UO # CORREIO PAULIS- 
TANO . 

Reipoitatido devidamento a impreaii do meu paii e 
eoniideraado cnmu um darur do cidadla communlcar 
10 publico tjdui 01 aiiuoipl]) do inIsrcMi gtral, diae 
jaria podar tranamitir a r. i. s mala detalhada aotieia 
•obre o começo, aadaminlo afalii cuDcluaâri dut íia- 
balhai, quer iiydiographicaa, quor liyJraulicoa, qna 
acibo do executar DO porto do Sanloi. 

Máo grado porem o meu iolootj rpji-mo I.rçado 
vaia premura do lempo, qua  apaaat mo basta   para oi 

FOLHEim (IGS 

CIÚMES P'UMA  RAINHA 
nouaiicB ran 

Tarraso y Slate oa 

CAPITULO LXVI 
Em qiit M  (rolo  da  rtniição  da fortaltia dl 

Pertith d» oulrai caiiai importonttt 

A tomada di porta do Ilaio foi irguida da occupaçlo 
complota da priçi. , ,  . 

EnireUoio íflra renhido e pangulnolealo o combale. 
Oídeteoiorei aú cederam palmo 1 ptimo. 

Em cada rua houtn um combale, em cida rauralhi 
oma langrtnla refrrga. üJ quo oSo íoiríftatam a» 
irmat retlraram-ie para o ciilHto com a reigunha m 
denota, e a picTlilo de outra derrou iloda mail >er- 
Konboia. ' ..,., . 

o alcaida da Ponilio tira ■ lua reipoaaabilidade 
lifra, porque a himada da porU do Raio IHn cooiidc- 
rida como n rttuiudo da um aiialio iloteoto a Irre- 
iiiUtd ao« liUadorea. 

0 lel e a raiob» apeifoUram-ie na melhor ciia da 
Tina; ■ tdiU Mpalb'a-ae priai catai proiimta, e ai 
trou) Ucirim acampada) oo melo dia ruai • dai pra* 
ju, eieaplo a aitilba/U, qoa eootiniuiaa oecopar aa 
poitcõti aniaríoia*. , , 

Ha>la<i« ladlameol* tmpaodido lodo o gcarra de 
combata aatta oi de al-»l a d> reodotattl. porque ia 
eonpitbaadii qoe uma *n 'ornada B potea^o, atna 
dtttuceaiaría a r*iltt«ada do caaulto. 

ti. lolo «lata CMlMte e faltara toolto: laUa que 
uqntUa lottalm tútXUm graade* a podtfotaa Ma- 
na*, • deS«ÍUTa>M d« aaianlg cota a ttpennf* «* ** 
aMGffar dellaa. 

Per hfo maodé n rtsala e cooielha para d«>d^ 
« qvt aaria mb c«o*MÍr«W eu «lala d«* drcantUB- 
ei»i,Ü,J«to»*»»«e«»oUTee«id»B«: 

—Sib*-««. iMbatw. qMl < ao cotl* o diucua q«a 
ka caFvtÜOot 

•«■*•■ nMOA<(f*iM#penTri D. t-»^ Batri^MM; 
■a* â jaalíai > iMfaain **»* itnirr fif  
«■• D. AItte»4» UM MM*« —;•*>, «i» eafca*»■ 
me é* fM etf«ceMal-«bt4aM*araciU(Mr** 

muUiploi alsieret dot preparati'og da riogem, n aildiac 
lemelhipio desciipçio pura a\i\i tarde. 

Eíilretaodo traoamrltindo a v. i. uma rupia du oQlcio 
que hiintcm diiigi â 1'rafi do Commoicio duala cidade.a 
ríepelto dÒ, arrasamenlo da lage perlgualssinia du caual 
de Sipta3,e nccretceDland:! a ossoa apoDtajiento°,qoa ; 
honlom niesmo londo deeiliir o enorme paquete alie- 
m6o Mondoiiin [o próprio quo soltrera noteo ejcollii) 
graioi acaríia a ponto de doirar entre ^eiis picos uma 
immenaa pâ da tua hélice) mo dirigi a bordo jora con- 
>idar e coú inílixncia pedir ao commandants, ar. Klor, 
para pasaartxaclaniíiilf jior cima da dita lag?, creio 
ter demonstrado do modo o mali pealllro o menolra 
porque llcDU cumprida a mmhe mlssíla. 

CoDvom.tiotar que g osía hora a maií esteFR biiia ; 
e Dbo me parece exfomporenoa a declaração do que o 
dito paquete nuacu saliio doilo porto tüo carregado. 

r/o que poiío de momento inlormar á illuitrada 
redocfío do oCorreio Paulistano.» 

Uordo do Limego, EQ de Norembro de 1S70. 
Utnio OE TsvFÉ, 
Capitão dü tragnlfl. 

DinacTOBiA oEnAi. DA HEPARTIçãO jivnrioonAPinc*. 
lIonDo CO ILAMEGOI KU íJANTOS, 3S DE NorEiíuiio DE 
1870. 

Illm!. o eims, aonhmea—O cim. ar. conielhulro dr, 
Tiiomaz Coelho de Almeida, mioiítro dos negócios da 
sgrícüllura ciimmurclu o obrai publicas, í cujii eonlie- 
clmenlo chegou em princípios daste anno a noticia dos 
linlatrnt cauiadet em vários paquetes das novas linhas 
iranasllanticas pela lage suh-marlna Oot Oulelrlnhos, 
iige periRosa por lue posiçAo no próprio alveo do ca- 
nal de Sanlot, o sobretudo pur estar juslami'ntu nas 
marcii recomnlendailos poios roíeirot ciisteules como 
a paroüoin mala funda o prelerivei para os navios du 
maior calidu ; ritauliuu com A sua habituai dcdicoçio 
d causa publica destruii.a som tardança, para que iièo 
maia continuasse a ngurar ahi como um a£rio impeci' 
lho ao livio transito ou uma coustanle amençs aos na- 
vios do grande porte, attralildoí da die em dia e do nm 
modo Dspi^rançoao e animador ao principal interpoilo 
commercial da florescente província dn ü. 1'aulo. 

Manifestada a idáa du deitrufção deaiia oscolho, en- 
controu desdH logo o ar. mlnlslru das obras publicas o 
mais eiUcaz apelo no eim. sr. conselheiro dr. Luiz An- 
tonio Pereiro Pranco, ministro da marinha, eaaslm. 
reunidos nm um tó pensamento, lumaram a il eatei 
dout lllusiroa adminlsiradores a. immodlala remoçAo 
de lai rocliedo, datando desla arlo a província com um 
nielhorameulu real, da malur Importância, o de uia oi- 
cnnbc luluri) que eaid de c^irto na c oils cl «nela do tudua 
os membros do honrado corpo do commercio de Seu tos, 
a quem mai) do po^tu Interessa. 

Pulo minha parlo oncaroicnmo um dever do biazl- 
loiru secundar com meus dpbcli o^furçia o iialrlotico 
empoiHio du governo Impnrlsl.ennslo intuito olTiirncl-niP 
a d'rlgtr graluiiamenle a uiEiliidruãji tareia, que, de- 
|iiii$ (te cinco toezea o tonto ia incaoaTita trabalho rom 
dochonar a lou termo da maneira a mais cumptota e 
tatl>lJCioria. 

Õcxienso e poilgoso recif.. de'Ijo gr.iniio, eriçado 
do ifi'idos picos, e que ufTirccIa aoliru o ajp^ro durão 
uma cimada dn 2m,40 uu S vdt d'.iRiia em ocraslío de 
maré trcca,aclia'3e BCluliiiiento redulitlo pelos succcl- 
siroa cdrtei hotiaonliea a um grande platca-a de qual 

— Eu posso alllrmar.ditsB um coílczio, que consii 
de um groude nunifra de arcai tudas «Uai repletai dn 
oiro. 

— Mas aaber-se-ha o legar onda o theiouru eai& 
KuirdadoT toioou a perguntar il-rel cujot ulhua bri- 
lhavam de avan'za ojquelle niomeiítu. 

— Dizem que ha uma torre dotttnada uolcaroento a 
guardar esie dinhiiro. 

— I'olt n&o noi demoremca, prosegtiiu el-rei; quo o 
nosio tecrelarlo eicreva ImmadiBlamcnie at condiçQei 
para a tondiç4o do catlcllo, pata que boje prccitamaaie 
políamos 11 duimir. 

Eotlo o cooielho, depnli de uma pequena dlieusilo, 
concordou com o pirrcer do el-iel, e redi^iu-ie a or- 
dem para que no piaiu do uma hora o alcaide de Hor- 
lilio, nla id reconheceaie et-rri como ■•ohur dt f.'ria. 
leif, e neiíe cal'1 lerla perdoad:>, como lambrm lhe 
enlregiita ladot es theiuuri'i q'le ali le achavam rru- 
nidoí, poli que rUici rra o leu juilo dunu, lenJen- 
do-ie eil-i atciidc h oaturil bondada dn leuieohore 
Al ^roproiai oHi'rtit qua elle lhe haiia felio. 

Partiu tog'i un> arauto o'm a meocionadi ordem, e o 
cooielhi eiteve laualdoati libara laiuluçlo dcOoitiia 
do ilnlda. 

AlTo[>io CoDçaJtM eomprebendCra que era chegado O 
momento d* tiecatar o leu plani', e reunindo da tia 
paile 01 pODcat ciDirlhelrot que tioba, expoz-thei a 
neceitldade ãbiotuta de capitular com el-iel, em lailo 
de ler tido occapada a praça. Todoí eoncdrdaram na 
mnioa c«Ui. e AUJOIO Goüçalve* eipoi aa coadictei 
ptUt qoiet te prempilBcava a tauegar o caiUIlo. 

A caudiçii prisctptl era ■ eatre^a da neiade do 
dinheiro eiltuate : mat el-rei acboa opediddodx- 
prapordoiuda, • depolt de algaotaa madiBca{Act, cao- 
cotdaa-t« na qu« a alcaide de Poitillo gsarduie ama 
parla diqaell** (>nt deipfjot. 

Por {ito dais ema cfaioniei dieeltt Umpo: 
■ FiaalatBie tnii^garia o ratKlIo. cam a caodiçla 

daqaeef-míbedf»*, (i'V>f, a AffinioGuoçatm 
t%tm elbs) eumo V>r* iti, pa»* dit tiquriai qse 
ali liabao, • fttlietitaa a< dfirjilat artit: mi-.i Bí> 
eoeUabaa e d^okeir» \oio, porpa <1>* l^n tia^m 
«rtifidaMeMaie tmdi o Ivod ■, • d'poit dt ai i*«bar 
ta DAO p«^v«a crnsa, tk*« tehim tctaado a (dro 
(■ad«. 9r^iv*»-u nm fca^iate amSci*. • 

Eieo*M **U rMw4*fl« U4MÍCI. p<rq«« f}«aa 
iiinenjeifciwiii el-nl •a lOa tf> tosar roH*da 
S«t*ku é»   fmtO»   ttibtmm a* c«adi{*ee <iti- 

iMa«> 
r>. M« eM >« ie fMaar M fbri* fat acakcfs «• 

i mnnor profundidade é da 5,m 80 ou  10 pés ioglezes 
na loalK baila mari^ dai syzigias ordinárias. 

ICiii 15U dias de trabalho nau interrompido perfurnu 
se na rocha vivn a etlpníão total de 03 metros (4U& 
palmos), surnma das Oã bidcas ou minas, quo errebnn- 
tadas pula etr^cLricid'tdti produziram odnsiocami^nlo d-' 
^-lO tunnliadas du bióci, lagca e pndras miudjs, suspen- 
sas a groiido cu4tu da partu supr^rier dr^sta verdarleiía 
montanha aub.-marlna o iransportadgi para a margem 
a uuiros lugares dislan'ns, 

AIniciotivao bnn voniado dos dignas miniairot a 
quem mn tenho referido deve poU o porto de Sinioa a 
f.'tiz circum^lancia de ter sidn o primeiro do tmpnrio 
om que funcciuniiu o ilnu hydrauilco na reopucUva 
diisobstrucçAo, congi^i^ulndn-se neite ensaio arrazar 6 
altura canvenienlo o formidovoi oscullio quu ainda mui- 
tos B Ini^alculavols prejuízos poderia acerrelar ao com- 
mercio dos la prece. 

(.'ojimunicandd á iilustra o roípeiiavei directoria da 
Praça do Commercio osla rioticio, qua desde hojs pas- 
sa a inscrevnr-an no catalogo dos lactas consummadas, 
6-ma grato folicital-a e dlrlglr-lhu no mesmo tempo Oi 
mcua prolestoi da mais distincta cunalderaçAo o es- 
tima. 

lilmi.eeims, sr.s. prcsidvnlo e diraclorns da Praça 
do Cummorcio de Santos.—0>i rã D ie Teffé, capltüo de 
fragata. 

REVISTA DOS JORKAES 
Capital, 30 de Novembro de 1 S?a 

Díarío deS./•nulo—Parlo íiflloial, Artigo editorial 
de polemica cora o redactor da Senfineiin, Noticias 
da CArtc, Publicjtito podida, Gazetilha, otc. 

À Província de S. Paulo—Inilraeção publica com 
um artigo Intitulado-Feita Eicolar—noticiando e 
analysando os exumei nas escalai do bairro doa Pinhei- 
ros, Exterior Ulllmusl^elegraiiimag, .Iloiisla doa Jor 
naei, Quailúei loclaei—Os meloide acção do ultra 
monlanismo (cencturao], Secçfio Judiciaria—A causa 
Maüa, Socçio livre na qual avulta um estirado artigo 
do ir. dr. llaugo] Paitana de polemica com oi llberaoi. 
NoDclario, otc. 

Tribuna £i6«-al—Artigo" edito.tal Intitufadu—,0i 
fiscaes do clettarudo—analysaodo o expediente dog 
candidato] oIHclaei disperaando-te pela prorlncli aQm 
de pessoalmente llicaiiiarem os eleitores ^n» garan- 
tirem com acGuranç:! as auai olelçao', Variedade—Con- 
to ruiso [concluído), Oi Inlalliveis de Home (continua- 
ção) Noticias da Cdrle, A' pedidos Noticiário, etc. 

COMMÜNICADO 
Algumas p»lavr;i5 ao sr. TL. Pestana 

Velo d imprortM o ir. Itsngcl Pestana por tal fdrma 
conliiclo o resumido, quo a nessa reipoaia ha do con- 
lor-so em estreiíoa limites. 

alcançar,  apenas  ae (lembrava  doi  thesourot que ia 
poB.uir. 

EncarecGia a fama a tua valia, n tudo o mrindo Jul- 
gava  que  la  deparar com um abyimu ineigulavel do 
II.JUPIM. 

i.umo a tua pnano, oi a timples esporançi de a nhter, 
InliinUe no curaçio .du humi-m filraordinaria alegria, 
era claro quo el-rei n tnda a cÚrls oitavam retplaride- 
cent'1 de jubilo. Faiism-ie calculei o luppoaiçõet 
iccrca daqueiiei theiouioa prodigfosni, o quando che- 
gou a hiira de partir para o cattello aflni Oo te tomar 
püsse driie, ubierrara-io tal animaçlo oo grupo dai 
corti'iioa, pairava Ita gracimo lorriio na bocca das 
damn que f.irmavam e comitiva da rainha, que ntu 
parecia leolo que todoí Iam partilhar aqueltat rl- 
quriai. 

El-rei D. Joio ii marchara adiante lotando i et- 
qu-(da a rtpoia, e quando chegaram i< primnlrai mu- 
• alh» do ciílclio, Jl ali eilaia ■< ticiide AfTuniu GoD- 
çalvui diipullo a eutrrgar ai cbaioa irguodu o que aa 
cumbinlra. 

Aiiim que chegaram ao poitígo ooda o ateiide te 
achava, I). Joto n eiiendeu a mio f m geito da quem 
perdoava, e Atluaio Gonçaltei ioclioou-ia reipeiloia- 
mante, eatrrgaodoaa chave). 

— Stnhor, diaie elle, creio (et comprido o meu de- 
ver, e fliprro que toiía alUia te lirva tomar-ma a ad- 
mlitlr ca tua gnça. 

— h'lo id eitl JDtUQcado o Toito procidlmeolo, re- 
dirgaiu cl-rti, como Umbem vi» deixa aa comiDaado 
de<ti (ortalna certa de que terei* um Otl lertldor. 

E)t* raigo de lotaraocia e de alta politic*, produla 
btiunte dngMla entre oaioimlfo* IrrecaDdlutdt da 
U. Álvaro da Lana; porfm oolroi romprchtadtiam 
qoe (1-ral liriha procedido pn(«Umtata npreiuste- 
M d« irmtlluala mineira. 

D. J< la e a comitiva tegvíram ali k paal« leradic*, 
onda le a;«raai, a ttl csUi qna AltaoM Gei>caltci 
isrnoa a Ãitr ;  . 

— Entra*, ttobor, aa IMI* {.iilakta d* PjiliUo, • f 
J>tt4qBed«tlca(ü qwl s pMU qae primeiro qMnia 
mitar. 

— Caspnaat o B<fM>lnta4o, ir. alcaUa. Osda 
fiift* o diãb^o d4 CQsdnUval f 

— na tnie 6o Xittr. 
— P»!* iis>ai t t<f t* ia ?C«fto, rtpGcse <l-i«i. 
AIiMO Cceftlt** aVJfOv •■ ^»«« pnt«tbt44. 

Er tCriu 4** acmtfdM *•• ■ pripn» weetaa 
lArl^ • r«*H«« *>»«M«aa*teb«ttolaM»M 
MfM rKMMM*4*4*« A eu KMrdt: f«te « *« 

.Confoasa o nosio contendor que tinham'oi meui 
amigos políticos direito do oblor por trantacçio votoi 
dos noisos adversários ; dl: poidm que itto'rerella ia- 
dlicipiioa no partido liberal. 

iNào pudemoi comprehonder que cm uma quealSo de 
detalha, seja essencial pira os partidos políticos trazer 
as.opInlBis da aaus membros a um cumploto accordo. 

Quer o sr. Itang»! 1'astina qusiha demoiaovaa ex- 
plica;õF>s subre a velitç.ia do diversos coileglos. Com 
excepção doa colh'gioa de Junjiahy o Limairi, já em 
narsa anterior publicação, satlsllzemoa a exigente cu- 
riosidade do nosso arguente. 

A estima a consideração com que me dlilinguorn coti- 
Bnrvadures importantes de Juodiahy a Limeira, & geral* 
menta cnnhecida na provincie, e a estas devo a votação 
com qiiB meus advaraarioi políticos mo honraram net- 
sei.collegios. 

üoseja saber o sr. Rangel Pastana qual a procedência 
dajvotaçãe excodenle ã liberai, que obtive no CoUoglo 
do'Amparo. 

Reparando na circumslancia de ler tido um candida- 
to conservodor-govornisti votação Igual S niiuhacom- 
prehendo-so facilmente qüat a procedência d oi votoi 
cooíarvadorea que tive olh. 

Quanta á pergunta quo me faz relativa aomodo por 
que taes olaltorca consideram s questão religiosa, sú 
uma viagem do meu contendor no Amparo poderá con- 
seguir latvei a eoluçto de queilHa tio imporlanle. 

Nlo creio que meui amigos pollticoí paraobter-mt 
OBies votos, Ozessem laea indagaçQes. e nem podia aer 
o leu Intuito tomar qualquer compromisso modiQcatiro 
das minhas opiniües. 

Quanto ao triste invento da votação por mira llralti 
a mj>u irmSo, confeasao ar. Rangel Pestana que tere a 
leviandade de fazer-se echo de boaloi cuja raspónsabi- 
lida^B ninguom qitec Oisumir, o acha muito natural que 
eu Intentaste reaiisar esse acto allarnenle çensuraVel. 

AfÜrmou o meu conteodor o facto i'deaaOei-o a 
que;o provasse, e rifio quer elle dizer quem lhe deu tio 
myihoiugica noticie. Note a publica opltilfto'.a,direiil- 
dadéde comportamento. 
.-...CBtti entono.altivo e ademanei de eicrupuloio mora-' 
lista, o ar. Rangel Pestana accuaou-mo da ler tirado 
votos a um companheiro de chapa, ao que & mal», a 
um irmão; pedi-lhi immadlatnmoate e prova, a nio 
sd ra'a nega, como declara aor direito seu Yulgarlial-o, 
sem atrever-se a afürmar que seja Piaclo. 

E'admirável] 

Tprmina, na parla a núi relativa, o seu artigo o ar. 
H. Peilina, dizendo que é soldado dos partidoa em mi- 
noria e que quando au honrava a illuaçSq liberal no- 
meando o ouspuudeudo oGlclaes da guarda nBcloDal,ara 
cliu arautg do programme radical. 

Parece que, apezar da cstrameajda afTeiçáo que apre- 
goam por leu chefe, oa Impacientes palinuros qua te 
epreaonian) candidatos ao lemi da futura republica, não 
perdem  occasiB-j  de mostrar aoi aeus correligionários 

n este em companhia dot icui coniolheiroi lol Introdu- 
zido na torro do Norte. 

O que sa patiuu li dentro pertence mail A hiitorla 
do que í norells. 

ü noiíD dovec é I'fguir ot paasni da rainha a qual foi 
de.caniar lia graude aali d'arraas do cottello; emquan- 
tn teu eipnio e oi contadoret de-Caiteila lançaram 
mio do dinheiro d.i condeiiavel. 

Izabnl acnlãra-io na grande poltrona em que mnllla 
vezes dsicanitra o alcaide da Punillu, R->clÍnida ali, a 
percorrendo Ciim O olhar vagij a eipendida campina 
que >e aviltava atraiâi da Rrada que lhe Geava em 
freme, parecia achar-ae entrpgui a oiia inmooleiieia 
da alma que rouilai veiei embota a leniibilidade doi 
lentidot. 

Al tuit dtmai llnham-ie deixado Dear da baiidad» 
fdra. ■ 1   " 

Piirlanto,  a rainha achaM-ie id, s parecia leulIr-M . 
lali'teili com aquellit l<ulamenla. 

De reprnie, quaodo laivei eitavg roali eiquecldâda 
fl meima, ou mau entregue aoi leui peniameaiut, 
■•Dliu um pequeno ruído por Irai deii, Eite ruido 
fn-lhe voltar * cabiça. e viu eolão que aio eitava ad. 

Um homem, ou melhor diiindo, o caçador do moi- 
nho arruinado rilara ali. 

Si^ntlu a rainha o peita «itraordloaiEamente agilado; 
mis dtimlnindo-ia no meiepa memeolo, to1tod-ta ptrft 
o maicirido • pergnDlou-lbe com ora geiío da «obera- 
oa IndilTtreoça : 

— O qoe procaraei Dttta ililo, caralheiroT 
— Procuro a raluba dl CaiUltt, rcipoodea ecaca* 

dor, ■ ^^--'J 
Era Uo aobr* o timbra data roí, qn« Iiatwl nua*' 

rox:<ii Int'ifarmeola. . -J.' 
nia rra eit* vat o Icbo da Mtra qsa lha aoara i 

Usitntrala wt Nado d'alna t 
— Se pfocataai a raloba, npUcoa *Ili, a^oiaUa-' 

dat- 
—Trobe itordir-*o*, Msbora, qwt fd dtl t nlsbt 

procMiM. , _    , 
—ohib«»»»io. ..-?*■' 
— PavtiBo acha-i« —a vaita p«4*r, • COM a roí ta- 

l»(i d^itta em cnapbu Irii^[L4a/a u4a » Mbra 
Iara ir CiiuU*: m— tina o »r« pefoca* m4ntí' 
ceceta Mia ■*• a<oa*T&ar asa cida. 

— f «sUa %a »>BMlteTMBMnfm«4atr Mf 
r««ÍM>lut«t. . 

tCoÊÜMáê) 

L 
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2 CORR.E10 PAULISTAKO 

üHfl" 

q 10 Iflm a sua periimnllilniin mail eipur|;nil4 dn pecha 
monnrchlca do qumqmilt* iiío col'ociMm í íun trenlí. 

Ni ípoca B iiiiB nlhiilii o <r. dr. H. 1'uaHna. o clipfn 
ao j )VPn porlido ropublicmo do S. P.ulo om delpgado 
do RibinelB de 3 de Agnslo a cxocutara Ii'ilmenle A po- 
llt[(?a tiberil. 

UafD o sr.- Ppftnnn. cumo fiísm hoí" Indo» os nnjsos 
adceraorlo) do boa Í4, cont.'ssnr qnfl o" BllPro(5P3 na 

giiirdn nacional nm Iptnpo d.» Ruorra, era uma TIPCOíSí- 

d:id« para » proupla fxocuç/io di.f ordeni do BO'eino o 

obítinçAo du fiirç.i5 para a IDIü. 

AfTlrma o «r. I'oaiana quo "O os IIJ3 nlnilorfla republi- 
canos (iJl doram para el-gcr rpprrssnlantm do snaj 
idáoi provnciram polo - monos as zumbaiaa o ímpnrlii- 
• naçílM  de certos clu'tai   polilicos  quo ol!o) bam co- 

• nhecom.ii 
So ha alluíSo nesWs palavrai á ;mi:ilia possoa. pfçn- 

llia qiiQ aprosenlo as pru'as dis minhas solicllaçôos ao 

oleilorado republicano. 
Tiro TÍnlo o lonlos 'otos republicanos, dcidos a 

BOIíBOS mnus possoaes. líis a icid^do. 
Nân pequenos Pilorçjs furaoi teilos para m'us tira- 

rem, ipijundo IB mo informi, mai nautragaram ante a 
conilancia deisos oluUorcs. 

Agraduço o lomo om bo» parlo 09 elogios do meu 
contendor is minhai properçQjs alhlotíias o »o mau ea- 

raclor. 
So na primeira parle usou do microscópio solar, na 

ípgunda í*i-me apenas juiliça. Nào pnsso «er ironia 
onde tudO) descobrom i conHisSo da culpa, da uma in- 

justa aggiossfio. 

SlAnTiM FnASCisco HIIIEIíIO DU ANOIIADí. 

REVISTA ESTRANGEIRA 

Blaolfostrr ilo ZorrIIIa c Salincrun 

Damos cm seguida o manifesto do itdrrilla o Solme- 
lon, documunlo imporlanlissimu que tem tellQ giaiiSe 
Ben»ifú'> na üuropa    1^' omo iPGue : 

• ItHunidos em faiis D. Manuel ituix Zoirlita o Ü. 
NICDÜU Salineion, C"m o lim da cuQcertar H disciiJ'nnr 
as lurç» politicas da um e ouirti, v siynijlcaçáu que 
cada qual representa, cnoviniim oui lecunhucar B üU- 
clarar a logiUmidadu da roroluçào, em virtude da sui- 

f peniân da subeiania naciunai H ncgaçAo das liberdades 
publicas, de qua é victims prusentuniunlu a patiia coiii- 
muin, B na ntict'siidadi! du cansliluir para antes « du- 
paia do fsclo laietuciuiiarÍD um granrie pirlidu polui- 
CO, que cum intuitos iaigo^e prugrosslvos ait^iita a roa- 
liia DO govDTDO ai aspirações o doutilDüi du tada> 
aquelles i|uu tDhelam ver fundidos em cuminuoi cun- 
carlo 01 lateressns das classes popubtos, cuja ri'prHien- 
la;3o na vida politica se pdde alUroiat qua leiu purtuu- 
eido ao partido mpubllcauo, o os da cbaic media na 
aua maior parto mais liberal, iolelligeiilee laboriosa, 
cujo reprosantanie maii Qol foi o antiga partido pro- 
gmesisli H radical. 

Ot abaixo aBsignados. dcsajaaus da chegar a este re- 
inltado, que CJCsIdcram do impcMlancia capital para o 
«lito da raiOluçAu e oipecialmnnie para n da republica, 
ra^unlieceram a impuriusa uncossidid" do pdr li>rma, 
no qua dupande delias, ao eslAd-i dr* FrACcionamenlo, 
«lã da diisulução das largas politicas de tluspanha, on- 
da paicialídadDs ou, para niuUior dizur, c<iirilhos en- 
geodradus e muvidiis mais por dxsiunias o alTi-ctas pes- 
lOiEi que pur ideas u tendências diiersas, corrompem 
a vida publica, inlruduziiido o duscunrorlo na govur- 
ifaçãu do estado, a opp&am-sa coO'itanlamf^iile a foriDB' 
çlu de grandes partidud palitlcozi Cum a> Caracturus pro 
prios dos verdadeiros parlidoi nicionaes. 

Altentos a o'itar esloa malas, n&u quciondo levar a 
caba com o preii'nle accnrdu uma mera agrupaçAu de 
f'rcat politicas quo a du:-gra;a mnnlaria couipiclai 
para a lula material, mas qua no dissolveria depois da 
victoria DO rt>alliar. lam unidade do llus ni'iii de 
procedimento, a (bra da revolu;Au ; julgando por outro 
lado íunoilu um Iraccioni mento politico que a dilTeren- 
;B de doutrina nío logra jiistillcar, a quo mais ini'ipli- 
ctvel 6 atoda peto qua ta refere a quaslJa da pracedl- 
mealD em que o accordo & comptato, a aspirando em 
troca a uma verdadeira a tranca lusiu dis luifas politi- 
cas reprasentadai petoi ibaíio atsignadus, duvem ma- 
mteilar que os uoicos panloi d'l diveig»ncia na primoi- 
fa eriunciaçíto ào tea paiisamunto fororn os rcUtlvos A 
otgaoisaçlo da republicai ao regimen prnvisorlo da 
diciadura, e ao plebiscito, como meia de legalizar o 
liclD revolucionaria. 

(JuanlD ao prlmniro pnnlo, declarou o sr. Satmeron 
que, cam^i tloha sustentado darilru do aotigo pirtid'i 
republicano, e romoadjmrnto na ájjucj eiij que esle 
partido occupou o.poder, longa da c impariilliar a upi- 
Dlio por outros luslenuda do considerar o pacta entre 
as piovincias c^mo o fundamento da Coi»til.içÍ'> da 
Kstado e do limltir a aua espheri di> ac(ju ii aliribuí- 
çbel que aqualles orRaaiimoi políticos Jha deiiaispm. 
aataadia : O^B, reconhecendo » consigrando a unidade 
constitucional, ai cortes da naçáo da'cm determinar » 
blifls tundamentaiis orgânicas e a Irgiiliçíu geral, sob 
ii quaas sa icguls o eier;^ a peculiar loberanli dos 

' municipins e provinclas na esph>'ra respectiva ije vens 
Interessai e reU[Ae> Jurídicas; o qua para esta eCTcito 
tapnt-va neceiíirla a re(>rma da dlilili lertiloriíl, es- 
libetecando grandes clrcum'Citp;S's prorjnciacj, cumo 
qua ia ilmplillcarli «biraiearia além diiioi adminis- 
tração • as poria elDcil rorrrcll'u 1 concenlra;lu do 

. [H9dBr, qua com lanta Irrquendi tem arrastado o nai>a 
pavo aos golpes da I:<Udo s redoifdii os ddidiai i r«- 
vuluçid matarial, como melo UQICO de reivindieir os 
aeui direitos e sobtranli. 

I'd! sua parta o ir. lluii Z-irrltla daelirois; Qua nla 
*U uelte* prineipii'S B critério os giivioimos tieiigoi 
qua p< iü* opinttncITiTecea leaJeofia do anilg'i paru 
<to republicano (íderal ; a gae di»de o m -ibaDlo eia 
qua o ir. Stlmeron ieconh<>cr ■ unidtda tunda manta! da 
Diçto «a luprima Hbxaoii d'i Ftujo. o accordo t 
f'CtI, Hbratado atierulrada I íriâiçio d rrcrnu a li ia do- 
ía do partido p'o^r-^-iiU * i riij(e»cia q'i*o< pnnd- 
pios deaociatieat lm(A-m da cut<tro pvétf dvil,euja 
pfiaapslf'r(> rand* oarabuttridM munlcploiapt»- 
tJoei», • Ivdii Uaaiac(i< cbiifttorii M M lUaeur 
Bt crsvUad« djt eiieitnvuaaat pmaoto. nai I'CM) 
d« ftMtá4 • M inptfi'Ma'MUUadadiapwtaica 
|SÇ« f M ■•€« ■ família tbtf*! b«pakb«{a, nl»* àit- 
•M^ba bna a«Bpra ca««a óo*hta4** i»tjfl«alM 
<■• aVflna, « U ãtloÀhátáa aS'pai • davcaa M- 
TBfxottfcar A ftawA MCiia - 

O t*Kmf , por MoM^Madi, M ftnou ia u. 

tftn concreta que engendre a unidtda do (Ine r a cohoíio Iniwdos advoríailos, ao na situação do nosso paií tos- 
e  diidplliia, íem a» quofs é  Impoisivel ou arriscada a   ,« |josílvel_faiH-o,   

Unigracndiinii'iitn nlo o ú, n como ?n ncnrca a norn 
ilegrnndi'i araniecimenins, n'rio in-iTi«íto quit riles 
encüiiiraía. m iod"a, BuiiSo dB>pievenli!0', au meiíos 
deinrg.inirídiís „ 

0< i.lia'noai-ii!"odu«JNlHaii. ler sid" i.iti.rpr"tes IIPIs 
dm eie(!;pnti'j iiolitieus iju", iin moilida d.i suo rini:ec- 
tliTi 9ÍK"incnçi", lem  nié li-J ■ lepn la.la- 

UUimodo o.le nirordii, llnd.i e-i,i i bin, qitn pd le sor 

vida d.n pailidos pulilicos. 
Diícutidii esse puntn, nssentaram-se, como panto de 

Iranascçlo ns basea SPguintPB ; 
\     I.' As províncias a mimiclpins adininl'lrar.fo-liHii o 
gnipriinr-sn liAn nu pfpliera dos SHIIS le'pur li res  inta- 

1/eisi'S, cem indep'ndeni'i:i do padur iiecuiim do líaia- 
rtn ;   mus s( b a iufjjecçfio (ta superior ficriiirhico, DÍlm 

. dii garantir o," dueilos ninf tiiin'innaei' o o cunipilmi'li- 
: lo iln« luís (iPiBi's d 1   nflçíin, o fazer píT^ctitii o rospoií- 
ji^ubiliilada em oiic passim liic<irier pelas seus iiCtoa as 
camarás niiinleipatrs a depiit:>çòe9 ; 

a ■ U delegado iIo gn'i'rnii, pem prejaiio da acção 
qiiü cone! pond a ao podar jiid'C il, piideií suapender o' 
eccorilus quo can'iriero contaiiiis fi i:oiisiitiiiçAn, As 
lais >' au* n eiessoi geraes do ICütniln. siiLuneKunda-ío 
n r-''"liição iJolliilllv.i ns cú tus do nnçilo ; 

3' liffiirm:) (lu diti>ári leniti^rinl, ieniíendo para 1 
(■>.-niiiçJo da gr.indes cirrom-cripçôes prnvinr.ine-i. ou, 
oil oulio caso, oiicIori>açãii pon que paFsnin delil)i'i<ir 
em caininiini sabre os íCIIH inttTü^sai pLirticulare^ a^ 
deputíçúes das nctuaes pr..vinci.i«. que para cise I'lfai- 
to sn riiuiúrhii um grupus il'> duas au mnis, caiifanno 
as í<uari relações geagraphicss, ccom-n^icas c histu- 
ricoa- 

Ai) [Or cm pratica Citas leforni.is diiigonnior-sn-lis 
respcilir uu coinpensor noa limito) du pnasivel os inlu- 
reHses dns ucLiises capitães de piaviíicia- 

i\o tacaola no regiinüii provisório do dictadurn, re- 
íolvpu, dei>ois da ainiiln diícii<<ífio. que lagi> qua tiluni; 
phe a revolução sepnaha ern prrilLCri rm indo a sua iti- 
ICgridad» o lituia da Onsiltuiçiude ISOO, nnUu >a O 
ctlado dí perturb.içáa parcial ou RTIII da paii Ilzer no- 
co!sari<i um ri'giini'n eicaiicimial, casa c>io em que o 
g.iV[.irno paderA fa^er par meio do um dccraEa o que 
a art. Hl da Cuusiituiçíiu niicloriía por meio de uma 
lai. 

Kinalmrnt^, em mlagitn an plebiiciiln, depois da lar- 
i;nmOlili' ili-ciilida e-te reialven-se quo para li gilimar o 
lacto da laiotaçíin rra sempre meio mais odoqufda e 
cuiifarme ao ctaiciclo <la iiDbi'raiiia a dulrbaraçáa r 
«Oto das curtas, ns qtinus d'lvnriii rcunlr-sa para esse 
plleita Djieiías Si' ciluin n agttsç.ir) da pnii usa proceda 
A a'eicila ria camará:^ a di'piiipcuaq. 

Sn, atii'iar desta optiitia cominuni. as conveniências 
da palitLca eiieriia oa e^iiaciiiiH circum^tanciaa inter- 
na'' acen<<dhnii'm o emprega da luuiaa mnis rauidoí 
pnra li'gali>Br o facto ravuluciunaria, recunur-sa-ha ua 
plidiiscita ciClasiiaiiLento para oatn (Ir^i. 

Itesolvidiis csles pnntas, un Cus qua faram objecto du 
disrus<iu a iriinsarçilo, ps<suit.te a detiiimin.ir run- 
cietam<nlc o i rogrammn du partida republicano refor- 
mista, quu dava laimar-iC cora us elemental tespccli- 
vameritQ represout.idas pelos abaixa aa-iigiiadus, allm 
da constituir uma puderosa foiça politica que alliance 
düinnitlvameTila o império das inslitiiiçâos democráti- 
cas, e peiínilln a pri'grossiva e pratica realisaçõo dns 
refuimas que iinin orgmisnçío du iLílado a da snniedu- 
do maia Justa impSu desde jA A cnnsciancia publica, o 
das iiiuovacCit'i quo oa adtautaniuatoi da apiuiAo v£o 
reeInniBiido, 

tí tempo qua os partidos nua limilcm .i suj e.spliera 
<:a acçâu & mera realisaçiio da formas politicas, por si 
!ij iiisusletitavejs, antes pulo contraria devem preac- 
cupar-se, tomando ratzei nas onlranhas da aoclndade, 
aatislaiendu as iípcessldadus o fumantandu as interea- 
res geraes da naçio, cam que <is pederes pablicos e a 
adminlslraçlo sa subardinuiii aa pali, aalla?paiiha 
contribainia a trabalhadora Cesto da s»r opprimidi e 
oipiuiado pi'la llospauha otllcial a pnliiica. 

Traçada tem dasla snrlo O partido republicano rcfar- 
mlata a iiailc qiintbe eaba nosia patriótica abra, d"!- 
landa a aulros elemanlus o a uulras humana a empreza 
du constiliilr e or^anisar d'-ntio da republica as forças 
quo, a-m hasiilidade nem repugnância aos prugritasus 
caosngrados jA pela tampo, hâu de suavisar a mnderar 
o imuulso da sua perpetua cor'ealn. 

Inipiiadaa nesl» cnlnrio, os abi'io asaigaados as- 
soutarnm, atãiii djs baaas acima mencionadas, as ao- 
guinles ; 

1 ■ Proclamar a republico cam a constilu'cOn de 
ISátl, suppriiulndo laaus ns artigos reblivos & ma- 
narchla ; 

'i.' Convocar cilitcs para que em uma tá p^opo'ln 
façam a ref <rma da lulanda couslituip o, cunvuitendo- 
su lago depala um aidmaiias 1 

3,* llealiinr, quar pui decretos da governo, qun piig. 
teriormenta aerüo Bubmctlidna h sniicçAo d.ts curtes, 
quer pur iiieíu Jc leif, a$ (itaiinai seguuilcs : 

lUIuimas adiniuiatiQliraa e econuniicas \\y orgini- 
sS(íio a survtço do eslAda—11'ducçâa da ai'rvico publi- 
co o da fuiICClunatias—Lei da prucessi adruinistralivu 
com lliaçio da prases, publicldado a luiicciananos pró- 
prias [tumeadas parc^ncura^i a 'namavivoís—Urganlaa- 
çAo da exercita nacional sobra a basa de serviço gnal 
"brigatario—Oiguiiisaçio do poder judicial aobrn a 
bi'C de jury em Ioda n rua integiidadu—Lei de rela- 
ções enlia a Fgrrja e o talado si b o principio da li- 
berdade de l"d>9 as crenças religiasafl em egunidsde de 
candiçAes—Secularistçlo de cemlterlea—Itegularisa- 
çío da divida—Helurma na fobrarça dos impostos, 
lobre n basit di* coiilribaiçbu distribuída pelas pravin 
cia>, CUJLIS deputsçilni p.ir melo dos empregadas quo 
n: melem os repariiiio o cibrariú d is reap' clivas Ca 
maias,B eiias dus caniribuinte<,amoIdBndu-ia aas piin- 
ciplus que pira as divarrai rJaises do imposlua estabe- 
leci B lei da orçsmentii—Suppioa Ao d i Coiinethu de 
I'^iladooda cunlencinin adminiitralivo—Lei di< ins- 
trucçio publica lobrcabiso da ln«tiiirçf) i primaria 
S'Cular, ebiigitoiia e gratuita a cargo do listada— 
Itiduccçl.i du> Dilabi'lecimentos da ni-ru caracter lit- 
leiarlo a prollasional icientillco, o crcaçto de escolas 
de agricultura, artes e OIUCíO] 

C'McIo do penllonciarlai a fundsçla di colónias 
panitenclarlas — Rrtirmas palittcss—ilelor- 
ma da lei oleiíoral tabin a biie da elnlçlo poi provín- 
cias 6 repiri-nuçlo dii minorias—Itrfarmat ecooomi- 
Cis civlfi — Aforameolo, remivel cm lodii o trmpo. As 
claisei iribilhadaiai dl potilvel porçlo da b«oi 
nicloniB', que nto pudeilo toda'la ser alieoidas nem 
hjrpothccadiis Rmquanto nl-i tarem remldoí—Kadil» 
mtdiiale drclarrçloou tnveiii^açlo jadiclit, dil Cum- 
pras d' beai daiimorliiadus —L-u ti/bre terreuai b>[* 
i:Ot dtelirJodo ri b*-» nacionati—Il^faima dai leu 
dn emphjrcu-e—lteilabeíccia>ea'-n • ctarma da lei de 
Idrni • ( ribisM moita* em beneUcKt do eulono— 
ll>IoriDa d* luccdiilo ■ ab ^oleilato * tm reoUdo e>- 
Kirto—Urdiniisflo d'J'irjri tnltiov de empieurloi e 
coloaoi—llrourçjadis h'nida Ira bi. lio dos ope ratios 
■ ra-ub'Irdminto da l(i sobra as hsr*f da tiibalbo 
das niotb«rei e dia tiracçia—Oeaçio da íiinejt agtt- 
«■!•■ e de manm d* preíada ■ 4a tiiuv eeaaamuMt 
para oiopacariiM—Tiidgs oi bass nicioaa*s, qait^iser 
qaiafjia tal proerdeacii, lerls appretdai prapOfCio- 
•atmaala aeaafjrm* a sua iadola a afitameotni.uiii- 
Karçia da casa) para opaiartof, ofacia da aicotai po- 
pvlarta • ^MM lBd«»liua ■ icricalat, paumtoloi ■ 
aitfMfla t* álfUa. 

Taa» al« n UfM ■ r*f«mtf ^M, M pancM dM 
akatia ataloadoa, 4>**a coMlMvlr • paagnaisa ia 
ptftida rrpiMtciM nfjrsbia, pn^ntàm» «Ma* Maia 
iiftMPMo k i^tmmta • apr<***pa 4M «ai^ t «• 

'■í^ítàí- 

glorinaa para tudii". iiaieaim'ntnd.sij'iii qua ua '■•ii- 
Puiri'lifiionnrias, iiifpiínnile-se no fuliiro do paii, a 
iilvidnnilHpnio sempre anlífo? mines o 'iifT^'eaca'. 
camineheadam, qua fO, coma i brni J. linn<j.CçSo imO 
p.iiide ser levado a cobuseni i.cip>nr,as, nmil.i que po- 
Hiipees íaprillcii'5, cumo i.brn política seró ile toila n 
[ruato inca par, eílottl so não filr CLinmaniernKiita amiia- 
(adn tela entliiisiauno, a CiiioSa a a mais inqiiobaii- 
tfivnl disciplina. 

Q.ia Iodas os naiíos enrrrligionartiis se compenilri'm 
di'>u)i sanliinento',1' n ll^spmha leifl um (initidu pullii- 
ca 11^01080 lela sua íoiçn, rlietn de prtislrgia iioln soa 
doutrinn, ■■ cup"?, pi'la sua nrganiseçia, da ean<olidar 
a rfp"lilii'-i <• » hbirdada—j1/u'i'ieí ttiii: Z-i-iítii-Si- 
cnliis Suliueroii—1'orli, U5 do Agosto de ISliS » 

Dlfcionurio  i>r(>sii>ilifu de SNirtuj 
c Uritzll 

A'rcspi'ilo dussa imporionto abra, i[uo ae publicou 

recentemente em Liabr-a, dii n Corviífanicnuia ic Lis- 

boa : 

I Os srs. Pnc'ifCO &. llirbijo, de Liíhni. acabam do 
ínfKr um bom serviço au publico, com a publicacii'i dn 
• Diecionaria prasouico >, trnb.ilho nuvo antru nút c de 
grande inipoitüiicia, que siirA davidamenln apreciada 
por tadus os pnrlugiieze.s a br.iüiioiros que du'ejjruni 
íallar u escrever eunanlemente a língua pntria. 

A m^ior parta dos dicciaiiarios, alA heja publicado 
Ei5 erniii.im cumo se devo cjcro>'i'r, daiiaadu duvida, 
iiiesmu au< liamotia dn letras, qual a prenuncia qua se 
ili-ie dar n C'Ttas palavras da nossa lingua ; eitc purem, 
preenche oi'la grande falta, ensinando nAu iú D OiCie- 
ver. mas a fallar cuirenlcmciilo, 

li' pai:< um livro indisponsavol, com aspecialidide 
aos qoa não f'cquenlam as centras onda u poriuguez 
se f.illn com mais  c"rrfcção- 

E' em benellcio dos nossos leitores que n.io podemos 
deijnrdador caahccimcnto desta publicaçlii, rrcjin- 
meadaiida que nia doixum do a pas>air, parque ali^m 
du que deixamos dito, tem nlnda outra racominenda- 
çAo, qoe é ser feito du propósito para os doas pevas ii'- 
mAos, 1'ortngal e Uiozil, o ser baratíssimo, custando 
opunas IgOOl). 

IVIe eiumplar que lemos A vialn, ve.-oos que no llio 
do Janeiro ã o sr. A. A. Lopes do (.'auto quem furnace 
oata uhra. 

Foiece-noí poder desde já dar os parabona anc srs.. 
Pacheco i. Uarbasa puiqaa cm pnucos males icrita es- 
gotada a edição da seu livro. 

Ainda sobra oaiu diccienniia tomos o seguinte em 
uma diis folhas mais acreditadas du Lishoa : 

Carecia-se lealmenta deste livro. W fucil, até em pa* 
Icatras de pessoas tidos per doutas, pro ferirem-se por 
erro d^< pronuncia syilnbndaa que furem a ouvido por 
m"di) muito dosagradavol. 

Na nossa língua, ha quasi ton la desordem na proso' 
dia cama ni orthi'grapliia. Cadu quel e-crave cima lhe 
pireca, o este ou a|iicllo pronnncmm a seu moda. Nilo 
t jm ou não sabem de regres que ns guiem. 

A palavra—Uaícn, por eíeiuplo, auda oscripta de 30 
milFeillasa prenunciado na leitma par medo mui di- 
VBitido ; onda eslA—phtisicj, temas ouvido ler mui bi- 
zarra mento—felisica. 

Sio íreqiienlos oiroi destes, a quem quizer omon- 
dil os o» lia da lemeeliar alfaimbins em c.-ita da verda- 
deira pronuncia, nu llcaiA siippondn que aceiluu, quan- 
do a emenda não piesa dn erro novo. 

(J a Uiccionaiio prosódico i satisfaz Aa exigências dos 
quo pretenderem carrrgir d<-fuitus ai^malhanLHs aos que 
tlcnm apontados. Comquanlo iiA i siga trabalhii de I.in- 
gá I.ilega, ú tadavia can seio a cioso, e es nomes qoe o 
iliiaam dAo-lhi  auto'ldade inrunlestaval. 

Ua qua nAa nos engansmoa no na>so jaizi> tomos 
prova subeja no modo C'ima toda a imprensa vai flCO- 
ihoada esta obri du verdadeira   utilidade. 

Nao insistimos par sar desncce.<sarlo fazal-o ; si>bre 
a vaniagim da taes publicações, oícrere uma ddafulliaa 
quo t'nius diante du núj : 

Somus uma naçle que mal começa a ler. Isto A, ondo 
ainda tros qtiarlas partos do seu peva nem lo qoer so- 
leira. 

Nestas circumslancias a publicaçAo doa livros ele- 
mrntiros ú um bum aerviçi ; o um diccionirlo é, do- 
pais do íbecodario e do syllabirio, o primeira livra que 
SB deio estudar, par» sabiir-sc B signilicaçlo das pala- 
vias da Ungua quu falíamos. Ksto nAo vemos que te- 
nha preleucu.'S a abia (Cientilica, e tó laica tliar o 
uiodü da piununciar 03 palavras o lulgarisar o conho- 
cimentu da língua.    ' 

Pareço numeroso cm vocábulos, o as düniçôef, ao 
que pudemos ob.ierrar om um rápido relança, BAO, om 
geral, as mais aceites, a elpostas cem cNr^li. 

l'areCB-noi que editoras, us srs. I'acbeco i lliihoi», 
DAO hAo dl cBDçjr-iB muiio para vrnder a ediçAn, mei- 
rou porque, deputa da ura dicciunaiio pequeno cm duus 
volumes, cuja ediçiu ejiA esgotada, niu conhecemoi 
nenhuma publicaçÁi d--sie gcnaru lio barata-a 

Outro diaiio ItiilPiíamenta de accoido com ■ notia 
opiniAo acerca do' ■ UiCcioniriu pioiodica a. 

tíií : 
• Um diccionirlo da lingua pátria j um livro Indis- 

pensável para todoí ; e o diceionarioa que noi rvfiri- 
mos, é tio camplcto, tio peifelia, e rruoB eondiçõii 
tAo Dolaveia, que nlo podem oem it'tia daiiar da li- 
ter delia acquitifl o tudo>. 01 estudiosa), todos uiqje 
qulierem filiar e escrever cu ri reta menta, possuam em- 
baía quaeiquer dos outros livros deita ggaara, qua ijm 
lido publicidvi. 

Daqui pira o lulnro «I oio CKiaveri a lingu* por- 
IDgueii com acurbi e >d a olj prouaneiari earn cji- 
rtcçloquemaii qulur praauucial-a e eio.-erd-acomo 
dsvií. 

Ac webindo aaeqnli'clo desta livro, compnmw 
Dmdcercomqie muito f.>ijta a ajuaeoasctanua.i 

Unira cucuuitaccia iiala recommeoila o livro ■ o 
pAe ao alraoca da todji: camquato volumoso tatti- 
rando'»JMitio«i.*iiiipteifa CJU (oda nítida cmu 
apeoai ipw. 

Na empichiodlotato comotilid) cam a orpoiíaçlo 
do ( Uicciooino priisodicov hiuvacntamaaia qua dM- 
eovolvM fraoda bbor)»sidad«, (laiila cabadal da itlit». 
KKl» • panamasct, Bea atpuua >)titmUea«cUa- 
alScadat, aiMMdioãrio acatto u ndãccto do* nialoi 
«aiiSattaqMUodt lonarnali aül aCMaalUdtau 

Xütafi liii prciitloiiula—l'.m SI do corroote: 
I'm m.iiiandu o ctda Inn Jofti Paulo ferreiro Loho, 

paro o carga io Insjieclar da iustiucçlo publica du dls- 
itiela rta.s Lavrlnhas. 

l^oi cuncedidii  p»oneraçAo ; 
A Antonio Ju>A di Silva llisins Junior, do  lugar dS ■ 

oflleial da d.isgirgn da nlfjudega da Snnlo.a. 
i'aiaiu nameaJus provisuriamoatu paru a mesma al- 

''""'''1^'' ■ ,...     .   j    j 
Fiel   doi nrmii"n= ejtornas, o omciol  do acscarga 

Viclnri""  1'rooslde Sou'/a. ' " ,■ 
Cainmanjauiodjs gi.irdi^,   o capitAo Firmino Xa-, 

vier. ■   .   ' 
(JlTleiaoa do dflicarga, os supra numera Mos : 
1." Jll^Ú llartins   ilaj Saul"' Sduno. 
2.' Antoniu ílanaul da Andiada. '   ■ 
a.» Duniingos Jasú de S.illes. 
i' Joaquim  llliirinna da Silva Junior. 
.V ll"nlo Jasí Nfllo. ,      . 
l) • Jaai[aim Mariano do Campos Moraes Juaian- 
7." JOSé Anflió do Sscramunio Macuco. .,.-  - 
8,= Frnndsco de Alnieido Pinto. 
— lím 'ii do corrente, foram approvados ; 
U cuinprumlsio da irmandade do Santitsímo Sacra- 

menta dn  villa de Nszarelh. 
lun a.í, os «ítatiitaa do luslitulo do Noro-ÜIundO 

creauo lio cidade de I ú, 
ICm 27. os eslalutaa da secíedade Rabínole de loiturtt 

I(iu.(lluran-H, creada na cidadã do Itlo Clara. 
— lím 'ih, f.iram nomeados ; 
Promeior pabiico da cumarca de Hatataes, o bacha- 

rel (llanni'1 illorrondes lloiTiem de illello. 
Tabuliãii e esciivAa dujaii innuicipal, e de orphSos 

n aiis.^nlos do tariiio de tananAa, Joãu Cailua da- 
Araiijo. 

3." Kupplonto do d^logidj de Taubaté, Jaié lilurel 
ra da Cuíta IjuimoiAes. 

Pni'lliln-Segue bnja para n Cúria o nosao dia- 
tihciu antiga ar, dr. Luunciu de Carvalho em compa« 
iihia ih] SU1 a^iiiia. fituiitia. 

Aimej.imas-lhes o mais prospera e faliz viagem. 

E-vcciíção (lo |»»ü(iirnB— A pToposilo de 
uma pulilicjiçãa A pedido que fez o Diário de S. Panto da 
liaiitem racUmaadu igualJado peraiiiu a ]el paia os 
muradoraa do llrai, no i[:ie caaceina B execaçAo daa 
postulas qua piahibcm aiiimaos soltos uaa ruaa da ci- 
dade e suas [regaeiias, inlurm^-nos o aaguinlo a se- 
cretaria da palicia. V.' da toda panio Inoialó quo 
a policia uibjua do tiraz tenha appreheudido raccas, 
bílis e eutroi animaes. A palIcla, para Conter O abiisu 
que ali se ptollca, como na tal publicaçAo foi confessa- 
da, mandou nponaa avlanr os donos desses anjmaos CDDI 
o Ilni do evitar mndidas odioias. Desta providencia doo 
noticia u mesmo i>iurío o oa demais jornaea da ca-' 
pilai. 

rN í. bairro da Luz, atâ onde chegam os postoa da ri- 
gilaiicia do gaarda uib.ina, as posturaa mualcipnei 
!Ao regularmente executadas, sondo cerlo que a exigui- 
dade da força do quo dispúe a palicia DÀO permiltio 
quo taes po:los fussem levadoiaté a Ponte Grande, 
[intrelantu nAo Uca sem recurto o reclamaule ; lum 
a camará municipal para alcndul-o por meio'dii teus 
llscBca. 

Que Qãa lia injustiças no procedimento doa uiba- 
nos, confessa o lectamanic ; que nAo ha parcialidade 
ne cumprimenta da lei, é manilost'i pola posiçjlo o 
circuiaslancias dus seus executores. 

E'ipcotuuuln liisja -Mo thoatro S. Joiá a eum- 
panhia liuspanhola duro uma ropreieulaçAu em ap- 
plaiiso au Buniveriariu Ji gluriosa reslauraçAo de for- 
togal. 

Depois do cantados os hymnos nacionaes do DraiU « 
duJPurtogal subirão A scena a lioJa zarzuota E(. Tii- 
eoiiiie, a a clebre apiiretta buITi mylhalOgica burjosca 
em 2 actos El Joveit Tctemaco, qua Iraduzidj em por- 
tugaez levo muitn aceilação na Cilrto. 

Esta uUima aompriaiçau é a primeira vpz que vie. i 
acena nesU capital, e a Cumpanhm para exi>culaí-B 
com o apparato re'tuarido na lieça, nAo se ha poüpadt) 
n isforçuB, havendi mandado fazor vosluaiio e sc^niriiy 
todos nuvaa, que segundo dizem aAo du brilhante elTvl- 
to. 

Attondund i-sB ao f lolo qu i A lailBJad.i com esso cf- 
peclBCuto o ao mérito das peçai que vAo ler exibidas 
é de presumir que a concurioncia iija demasiada ani- 
madora. 

SuIol<Ilo~Anl6'liuntcm polaiT horai da nolla 
suicidiui Ku ua PuDilcociaria desta capital o icnienclada 
Manoel Peroiía da Silva, cmdutnnado pelo Jury da ci- 
dade de Cunha em 4 do Julhu de 187Õ í 12 aaQos da 
pnsio com trabalho. 

Os guardas Incumbidos da ronda nocturaa dai gale- 
riaaeucuntraiam-no susponso a poria da cellula utln 
cinta do couroque usava. 

ü aclo [ui praticada com todai ai ptecauçOes, poÍi 
nio Biirahiu a atlenjão da ronda nem dos pualtencia- 
dos recolhidos aas celUlai vialnhas. 

FutIccIniciKu (Io bispo do Hlatto- 
brofis» — paia fazer conh''Cido u modo poiqoe foi 
«"Oiida ene filli'clmenlo na cidade de CuyabÁ abaixo 
tramciovemos o qundiíi-, ao noticiar lào iriíta acm- 
Iccimcntu, a Sfíuufno, t<.lha qua lo publica na refe- 
rida cidade : 

•Quindo uma capital inteira ia levanta sm lalo, pro- 
rampo ora lagrimai, cnreriaimi poilei, a Irtjida d» 
crcps em casa, nolemplo, ou pelai run «ihalando 
doridos suspit.i, acompanha, aidita fti lotemnldadM 
tun-brei quo a Igreja calabre por um chtíilio, alo fi 
muito quB vp diga ; — Auim le pódt morrtr I      ;,    ■ 

■ Ui  eu.-ita)  aanuacilo  iimiira a HuieBcU.dis 

Uai porque a Biplctio deite peotamaato qoe ouvi- 
mo», e que recolhemos como bjliamo paia curar ■ dui- 
ga abeila pela saudada da D. Jotí ? 

•Ao puvQ qu-o couheceu e amoo, nlo t prédio 
diíel-o: elle o labctllB o lanlr, elle o coapfrfaaade «m 
Ioda a lua eilençAoi í ■ víiiuda, « o imor a*aboliudi) 
oa caridade de Uirlito. ' 

■A'lslgnalda lan paiiimeolo, eipoaU-uaaata ■ 
populsçJo Cobra-)* da lut.>,- f*dü>-M ai easaa d* 
oegocio « as prtcDliiat; e ai ttsrimai e oi xeaUo* 
aiao •) oaicai TOííI qaepertaibattj o ailtado da d- 
didr, - - -- 
• -U pálido a^iíeopal alo podia taUo cooltr a mdi 

da povj qua >( ifilomxava par. ter o patur, qoa Ui» 
lo anwo a aoab» wr anudj da aua. oviftn,' ^ 

^i^Srp^SJTi-i-i'i'ii; tt^. s= 
•TU* pod««d<t «cr M>kâluM4a, M m ' tan», d*- 

pMiÃiu BaUaidaMe. -f™-~.« «s- 
•M«d!«U;Mfab(m»M em Mt* 

:■:■:.■■•■ 
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íjsauoHiíadfs o do luft lindo maia grado na MMíIOI - 
co„r.mWo,p»,o, "h'o «m procissioSenlarr». O fÒ.Á: 
U..M MDduiid, I.0ÍO clero,  oaptmlündg o «. ".«"rlo 

• S. ei, osr-prosidenlodfl província, os jeiflnib.ir. 
Bndore, da   rolnçi.,  dr.- cli.re  do p,.ltó.  o  ba,ío ÍB 

íoram 3ub<tuuldo9 poloí voreaduius da  camora 
cl pui. 

.iSfeMS IrajPclo, alé a cnlliadiai, i,ma dinsjo falia aí 
boniBs militaros BO exímio llnudo 

prusiilo. fixutídjn a 5.00J oAo ;conta,.ilo.,e »' h,„iiia, 
qiiR. Uíjaijaj de li.lo, por «nlro asjoi.eiiaj, prnc.iravã,. 
vero.dizBroulumoadei.jsos-u pa.lor, ni-m <iutrfl9 
BoPsooB.q.ic.nasdii-ersa» rmboc.idUras das tuoa de 
joolhua q vflitiílos lio cropn, ainda esicndiSo ng Ôio-i 
implorando'o iioDjãu. icosLurnaJaa a rtcebar do oasior 
onuiunnioiWo, pasiut 

Foi rie9.o lunmanlo quo toios ii> ergueram onijonai 
Mpfl.miild.i o iiensnruoiito, q.io .era g.iardado com» 
ruliqjiado  illuilio  mwn : —Assim M pôde moncr I 

1:1*.^" li'^K''.,"."-"'"''''*■''"*'""»■>" "''" I'lluralmunln ijh»ièi .8 dilllcil.fiJi 0 oicejso dos qoe colrairiim 
«Uapostladi o cadaver no tumulo humilde .luo re- 

commendou, mas imponnnle e siiblimo pnlo obfocw «uo 
racebia, Iv/. o capUulanio as prpcns e oração propriai ; 
coraeçaodo logo a missa, quo loi cek'Lratfo pelo lev. 
curn da Sé. ' 

•Apds a fuissa n rof. Simão  Moreira da  Ilocbn  íi-i 
a o-Bçào ItioHbro. Uiincil   era conter as   lagrimai 

. borbmhjvâodolodiisoaolhos eos   suspiros que 
rompilo du. tpdos as, p'.'iius. 

«Coocliiido 0 disoutio, comnçífüí) as abiolrições do 
tumuliK.Foram abiolvoulus i>s re>,H. sri. I'roluiiolaiio 
JJarrelo, coni-gos Slendos, Pioo, Santos e Csldis. 

0Ü olficio da sepulltira ai-giiiu-ie, 0 terminando icu- 
dioa molliddo am lagrimi's i! suspiros n bsijar a irio 
do digHD paslof, cm signal do ecu ultimo edcui alé a 
elornidade. 

«fiiialisado obeija-mSj, d03Cau 0 carpo ao sapiit- 
chro oob-rlu d:i logrimaj 0 aoumpnnhado da mais pro- 
Iniido aouilado da urn povo quo osteulou-so grande 0 
Ião gfanda em sua dOr 0 eai sen procodimanlo ns mor- 
te d« sou pal, quo nSo achamos qualilloaiito aisda rt- 
pfMsi'o para annuuciar 0 s<>u louvor, sonSo aquell» 
qui reboou.sobro osoin da artilharia 0 llcarÃ grarado 

, para semproera nosso mauioria. Assim se iiàde mor- 
rer 11 

astii sondo preparada para aquello ça municipal quo 
11 m_. 

Como tato. i natural quo ouiroa muitos dos nos'o» 
Imporlanles faiBodalfos, como Jí disaemos. venham 
auiilisr a ü.miilufaii daquollas obras. > 

— lio Wiorio da mcvmn dela r 
= Aiiie-li'iril"m, dan H horas para a mfia niille. f"! 

prnso fl nta d« S. jHíé o iinliano F.irluiinlo Mandaiy 
qu" coniunctomcnii! comouirm lízin grande algaiar- 
.laeiíi uuia caaa da mcania run. Nu acto da prisão 
síiido rovlaladu, Piiconlrou-so lho um rtivolver'car- 
rrgado. 

fui IDIIO honlem. s 

:|ue 
pro- 

Duas obrns Itiipopíantes — O infatigável 
ediciorsr. (isrnior acaba dedar o publicidade mais 
duasobrai liiLnrarins  desubido valor. 

a Oi mundos imaginarioa o os rauodos reaos «. por 
Camillo Flammariun. 

Di7ldB-sa em dois parta! esto litro, a primeira com- 
prohends a '>OBomaslrunoniicapitlorcsca pulo céo,dan- 
do a conhecer a astronomia dos hnbilnnlos da lua e ou- 
tros planeias, o movimento do universo o o principio e 
llmdos mundos ; a seg.unda cons ia da revista cri uca das 
Ihoorios iiuüiaiias, .Rcionlllicaa c romnnlicn^, anlígas « 
modernas sobro os liabilantos dos astros. LV ornada do 
uma bonita grovura. 

P.íte livro, Romíi lodoj os do FInmmarlon, deslina-se 
a Tulgarlsar os coiihoclriienlai sclnntilicos e por Uno é 
OBCrlpio em estalo muito claro o púdu ter comprehen- 
dido pelas pessoas menos inlelligoulcs, □ qoe não ei- 
vlue curta Mrma lltletaria que o torna «leganlo, sendo 
a sut leitura dea meia agradáveis. 

—■ Übras poclicas D di' Laurindo Ribnllo. G' a col- 
lec;Ío das bellas poesias d.i immortal poeta brasileiro 
que andavam espalhadas e que graças aos esforços do 
distinclo liiloralo, ar. Joaquim ri:)ibHrto, achaiu-ao 
nesto.votumBrouoidus e por otlocompeiontemeaie »a- 
Doi'das.'       * !■ 

E' urn livro precioso n que morece ornar todas as bl- 
btíoihccas dos amonies das leiras palrlas. 

itcGommoodamai essas duas jolas litlerarJai a atlon- 
ç3o publica, agradecendo an d'gnu editora remessa dos 
eii'mplares com que nos obseijuiou. 

As duas iiileressaiites obras acliam-so s vi-nda nesla 
capital na livraria Uarraui. 

Santnii—Tiramos d.< Gazeia do 3S): 
• A SOCIEDADE LUZO'DHASiLEin* — lisln iocii'dndo ha 

annos laaújúi nusia cidade, a que leni sab;du recoin- 
mcndnr-so no apli'co o a oaliiiia p»blioa, ari>lii de lu- 
mar uma delibur çao que a lorno digna diis maiores 
encomiDi. 

Como sabem os nossos Icltiires, dfsd-i a iii>l.illaç&ii 
deaaa soi'.iedsde ícrviu scmpie do iiieitro da niu-ica u 
uccupata ullimam''nlu o lutl'T >!•' pcoiidenln da inoJiiia 
aucledade, o sr. Kicnrdo JJoiírlipie da llocha Lima, 
euje falleclmenlo ha dias rogistreriioi  ciin peiar. 

Wls bum 1 reunidis 110 dm 33. ui meios delihera- 
iam, em ntlençâu aos servlgoi preaiadjs pelo llnado, 
eslahclecer em favoi de scui mnacenlt;ii lllliiiihtis, uma 
peoaía tlradi do3 poucos recursoi do quo disf üa a so- 
ei ndad o. I 

Quando DSO bastassem oulros títulos que distingui'm 
a sucrodade Luio-Kiasileira, Hslamosci'riu quo etla de- 
liberação por il (li datfliâ ser um incenllvo para que 10 
intcrevim iiovoi sociui, o fjçam prosperar (ío ulil e 
dlslÍDCIa assoclaçiu. 

— DJ Diurio dx  honlrm : 
Saulis, '£1 do Novembro do 187<3 

Café: 
Foram iniigniltesnlns as renda) clPcluadas h<>ja. 
(] mercado tonlinili llrme aos preços anleriorei. 
Eniraram a '^S-ajO.tiaí k. 
Deida 1—S.SJJ 150 k. 

'  Eli 1180018—45,000 raeca*. 
Teimo mãdiu Ja) enlrad»  díaiiai  deida I do mci 

310J laccai. _ 
üefmo período de 1873—23aj lacc». 

Vm rcl SCI» o es|ierikp—E<crevo um corres- 
pnniliHiLe d« I'ar.i pjira •< üiai-io da Bahia : 

•lim llj.>a, uiD avonturiiiro clianiidi Linfroy estabo- 
liieeu-so cem aluuns companheitua n'uiiia das Ilhas que 
cnmpi)»m o aichipelago dai Marlannas. 

A pi-quena culunia fui por IHI modo bem acolhida 
pelus indígenas qiiii, cm 1U(Í7, Laiifrvy fui eleito rei 
das ilhas Alana nuas. 

Como 90 Vd. é uma hialoria do mismo género da 
deecubsrla das IJaiiarias 

Algum tempo depois, o soberano foi a Hespanha, 
onde casou, di-psis de tor c.dlocado os seus estaJ.is 
di'bniin dii proluclorado d.i'iuulla potencia, á qual cu- 
deu Ires ilha* para aerviroui da cidunin ponil-nciaria. 

A parlir.duata oporha, na Laufrey tCm roiíiado sem 
quo nenhuma rnvoluç.lo intustiiu tenha vindo peilur- 
bar os Hous pacillcos BSl.idiis. 

U Lanfrey que ruinn hoje ló lom uma lllha de 16 
annus e quu dizem ser muito boniia. (íomo a loi sali- 
ca vigoro nas Slariannas, o, pur outro lodo, o acluai 
rei queira, perpectuar ns tradições dos seus maiorey, 
manduti procurar, por inturiiiudiu d^i guveino liespa- 
nholijiu não ha"i'rÍK em Fronçáa uni parenlo disposto 
n ncollar, ao mesmo Icinpo que a inâo da prioceza sua 
Iliba, o tiiulodo herdeiro presuniptivo. 

As invcsligacui's produziram a doscoberlo de um 
moço urpliúo, chamado Lanlrey, que 30 dispunha a 
obiur o diploma de profuasor publico e qiin se nâo fez 
rogar para aceilar a propusu. 

liste meço, ijiie lein apenas 18 annus de idndo, ha- 
bitava a airleia de Finaiie, ao pú de Grenoble. Leia 
consigo 200 colonos, o qu-i elevará a população dos 
aeus futuros osladosa 8,500 habilanlea 1 

C depois disto vôo li\ dizir que níio ha mais poi- 
zes de fadas U 

o nrl. 110 g 0.- do Regulamenlo do 18 dn Abril de 
180U, mas sou Tirçedo o cier que iilo compreh'udeu o 
que leu ; esse mpímo,artl({0 iliz : —quu oa prufi'Btnio" 
Eio obrigados a prOBlar os infiimacoi's que Ibps fori-m 
nitgirlns |j|.i„ prpsldi.nio da comnru 11 ini-péclor d" dís- 
distrlcto por nccaslAo do visilns que fizerem úg escholas: 
oro, ar, 1'oyín como 6 que v, g. qiier obrlgir-mo a Ir'a 
sun CHsa pipalar Informnçô^a ? Nao eebo quo minha 
eicholq ó (ipqiiEntiidn pnr moisdeSO etumiios cnfur- 
mc alliislou n pioprio insppct^r du qiiartoirSo ? Oeíie- 
difso n confesíe cnm (ranqilozn qjio o movei do siui 
desusado prucedinienlu consisle cm estar ou morando 
em casa du um liberal e que essa peracgulçia lã pura- 
mi'nle politica pois que au obstioei<nie o cüo volar nos 
eleiçAes qun se lindaram. 

V, s. oBiá inuila massado commiRu nSo é assim ? 
Pois oproveilo o ensejo para declarar-lhe alio o bom 
som que sou o mais llrme w dev,.iarto fldeplo das 
ideas libflra»a. Agern, ar. Pnyio, faço de mim o quo 
qiiiier, supprima mesmo a minha eichola, mas 011 
continuarei a ser o mesmo, 

JoAô NonnEuTO DA SiLVEin*. 

'>^m 

Colliclta do Cliafeau-Lani(e-0 Chaieau- 
LilTliu, cuja [ama O hojo universal, o quo occupn um 
dos primeiros legares nas próprias adegas dos sobera- 
oos. produz annualmento uma colheita avaliada num 
milhão de francos, {cerca de 400 conlos), o que repre- 
senta exactamente u equivalente di pieçodj cumpra 
dodominio en 1191, 

As vinhas deChateau-LalQie lom uma entoDsão do 
80 heciarea. 

Em 18(i5, a colheita elevou-se o 291 toneis dn 712 
litros ; -Jlli Inneis de primeira qual dsilii veoderam-sa 
A raião du 4,030 (raiicua, a os do segunda qualidjds a 
2, .^00 francos. 

U domínio, comprad), não ha ainda muitos annoa. 
por quatro milhões a meio de francos, produz um ron- 
dimKulo de mais do 20 %. 

Pnrte.pnliclal—roram poilns am liberdade, 
por urdem d > ir. dr. cIlBf'i de policia, llunedicla Alaria 
du Itoiariu, Siineâo, escravo de José Urtiz e Severino 
do Anionlollartini deUlireirá ; por ordam dii dr. sub- 
delegado do sul. Iliiquo, escravo do dn^embargador 
Joaquim I'edrii Villuça, e, por ordem do aubifelegado 
du Dort<<, lUaria Francisca. 

AgraiIceiíncnto 

Devo uma visita pessoal ordenada pelas eoRvonlcn- 
CíAS siiciaes a uma multidão du cnvalheims que me 
honraram cem uma estiopitosa recepção na occasião du 
ineu regresso de S. Viceuin, onde tui curar-me. 

Duvu resposta a uma fuliuildçao de quarenla o oilu 
cidadáos, pela maior psriu empregados públicos, quo 
mu foi entrpgue ha dias. 

Uovo ruspusia a mullaa cartas do felicitações e de vi- 
sitas, emquanlo qne n pouct actividade que a moléstia 
me delia apuoai chego para numerosos allszerea que 
inn cercam. 

Ppfo pois licança í lodos estes credores da mlnhe 
graliillode, polo presenie, agradecer-Ihea collecliva- 
monle do fundo do meu coração a sollicllude e tuda ex- 
pontânea duinonstreção com quo mo disliuguiram. 

(Siinca pensei lor laniaa allelçoados : mas os homens 
do bem se comprebeodem, so eslimam e se tem defe- 
rências reciprocas, porque formam uma classe. 

A Dsle titulo devo eu os demonsIraçOes de quo fui 
cbjnclo. 

Não as posso lançar cm conia de benefícios que por 
ventura cu poaaa ter fait", porque faier o bem, prlnci- 
patmonlo quando pouco ou nada cusla, éúo devei 
com» o respeitar o direilo do lodos. 

Creio que na minha posição lodos os roí^ocionadoa 
cavalheiros leriam, como eu, ou melhor do que eu se- 
meado o boncllcio. 

A dcmonstffç&o é pois a medida do bonignldada de 
seus auclores, nao mérito meu. 

Conheço por olla a boa  indola do povo no meio do 
qual ou  vivo, conheço a obrigiçin  da   reciprocidade 
que ella me  im^oe, c também mo coosuJo da alguns 
ogKravuB que de oulros teoho reoi'hldo. 

S. Paulo ao do Novembro da 1S70. 
2-2 1. BETUIDI. 

Chegou novamente os Canários PARA 4 MAOS do 

Dr. Cardoso de Menezes 
PARA PIANO SO'       ' 

fTATIAYA   capricho coroposlçao da dlstiacta pia- 
nfsla 

D. iJonnna \, ún Fnria Pereira 
CuaiisbarÍH Fantasie polo mcíma. 
Ípiranga Noeturno        u    ■ > 

venda no depotílo de pianos c muÉicos de H.   L. 
Levy A rua da Iniperjilrfz. 4—1. 

Sociedade   Artistica 
Beneüccnte 

EM 

S. PAULO 
l)e ordem da dirnrtoria, rS') convidados os sra. aa- 

Bocindns para a seisito dn Assemb'Ut Geral queterá 
lugar domingo 3 do Jezembro is 11 horas da manhij 
na casa n. Ifiárua Dírcite, pira discussão e vatacSo 
do p>rpcer da commissão de contas i eleição de''Dovà 
diii'Ctorin. .    .    .  .  r   ■   .  -ii: 

S. Paulo, 30 dn Novembro  de 1S73.   •        , ' ■- 
3—1 O 1." Becrotatid.—Feniaadci Jtioior;,. 

Poliota urbana —Fui rcciílliido d ordom d> 
sr. d(. chfle de policia, por embriaguei, o fiuuci 
Aotuuio Linage. 

jl|iur»çãn do3 votos para depiifadns 
— 11'ije ti tu hnros da mauIiA a cainara municipal pro- 
cadeia a epnruçíln geial ilaa aulhanlicas do L<liiição para 
deputados ã aaíumbléi garal legislativa por osía pro- 
víncia. 

Passageiros ilu Itio - Vieram 00 dia 30, DO 
vapiir /(tu <le Jiaeiro,  os íeguintes : 

llrasilciíos : 
Pielnalilii LulzCnrnciío, Carl'it Silva, Joseplia Ma- 

ria da CiiiiCeiçAu. Manuel Joaquim Úorges H teu Illho 
Manuel iJiKla. cubo lilaniicl Tlieudoiu da ülivi, 7 pro- 
ça' e om fiihu de uma pra;i. 

E nidis^O euiigraiílca. 

't   quem quer de grafa se Ilie d& 

puem lem deafjoa de salvar sua alma, e se verda- 
deiro ehtistão e viver para Deos ; vfi onvir a polavra de 
Ucoa, na casn n.O sobrado do largo da SÉ e esquina da 
rua da Imperatriz,nas segundas,quartas e asbliadoa is 8 
horas da noite o nos domingos âs 11 horas da manhã 

ès 1 da lardo. 
IJepoisdo nilio a Deõ»: prcgir-so ha o Evangelho 

de NilSSÜ SENHO» JKSUS cIllilSTÜ.o toda n polavra 
do Üeos, qun esta escripla na sngmdM  escriíiluro. 

JESUS CUUISTüNOáSO SE.VllOB e salvador con- 
vida, fe.iollalhrus capitulo li n. 33 a 30—vinde a 
mim Iodas do quoefians conçadas o carregadas e e<i 
vos farei descançar. 

Acceilii; que é de graçi que sn vos offerece a sal- 
vação. 

JESUS Cllllisr.) NOí nUHA.   V]XDI! 
SE\1   liEMOUA 23 

üime 
ItarÍH^r friseur 

HAARKÜNSTLER 
Travessa da rua dn QuIlAnda n. 1 

' em frente aos Lindos BaltÚB   10—1 

(ierinanía 
Ordentliche  Hauptversammlung Sonnabend- dcn 3 

Uecembor Abends'8 Uhr. 
Tagesorduunc; VargroesEeruDg dcs V«reias locais. . 

Sylveslej frier. '    • 
=   .,   .    .   ''-'''^'Se ti^rner vnrkommende Antraeae. 
1. Paulo duD 30 ÍNorember ISIft. 
„   , E, C. W. Preis. 

Frucliioso Aiigustí) da Costa Aguiar, sua mulher 
Woriza Lpojialdica da Costo Aguiar e Gabriel Kro- 
derico da Cosli Aguiar, mandam celebrar uma 
missa na O.-dem Terceira de S. Francisco, no dia 

I do mez de Dezembro, ás 8 horas, por alma do sua 
prosada mJiB e sogr.i ú. Illnuilina Henriqueta da Costa 
Aguiar, 7.° dia do aeu luítecimento. Convida poisa 
I0.1.18 03 seus parosles e amigos para esslsliram essd 
acto oc caridade e religião. 2—2 

O dr. Ilullarmino rercgriím da üm-a o Mello, juiz de 
orpháis ne-[,i imporial cidadu de S. Paulo o sou 
termo et ícelura. 
taçu sabuT aos que»- preienlo edital do prvça vlrom 

_. e deliu noticia.tiverem,qi.c a rcqueiioier.lo de lloi.-.in- 
goj José da  Co>la UuimarflOi,  o porteiro desle  fu 10 

;-'^ 
■:   !-''.;í;   Algodio .' 

.~'..CootIadi paralriado. 
::-:>, Eniratam * 3S—7.430 k. 

> -W Ueida 1—]5a,OS0 k. ■.' -- 
■;'.~;Eilit*nelB-I,800 fiidos. 
v'^-Terna media das eotradi) diariai  dtiae   1  domei 

113 íirda* de 50 kili». 
Metmo ptriodo de 1375 —153 lardus. 

1 : .l-r-^i': tPBAÇA 00 RIO DE JANEIRO 

' SoberaiMM-SfSOQ. 
Ouro Dacioail—O por ceala de prfmta. 
JIpalicnBWHPdtfl pdrMDto l:030Se U033SOOO. 

'   Lttru hjpQibeeaiUt: 
BaoM Jd Braill. 72 por cola. 

Eotnd» d* eati: 
D« !■ a 30 d* Kovraibra 351.437 saeui.,'. 
Mnsopcfloda 1S<9, HOJUtliMOi. 

Obituário —Poram sepultados no cemitério mu 
nicipal us »i'<uinloi-caJavoios : iÇ''j;ot     1 ■       -■    ■   - ■■ "' j"'". 

Dia as ; IJoe Sebasliio Pi-reira, ou quem auas vezes fií^r, hade 
U. floitt Mariiglej. 34  annos. casada. Csrcimonia. I.',^?",''." f™""" «'"'enda o iirnrmatscao por espaç^o de 
Joaquina. 1 mt-z e 1 ti d Isa, [lilh. do ar, Podio Au-f^" ,«"\ contínuos, iicepluados   os domingos u dia» 

gusto do Coila. UioDChlte. 

AVISO 

sintincnJoia CDB Itrreaíde dois lances, 11. 41, do rua 
■   Ua Üjrlü.llortc desta cidiídu.eum quintal, avaliada neln 

Iquantia dM:2UOÍ0UO rs. a qual acha-se oiifrada com 
I um conlractu do orfi'ndanienio por 3  annos  qrjo UT- 
mina a Mi de Sutenibio de iBltl   pt la qua a lia   da   lis 
4i)sD0U niensaes.    E   para   quo   che^uu   a   noticia du 

-    tuüui nmndui passar o prezento qim será aOliada nos 
logaros du eosl'imu o publicado ppla irapreus. da que 
Síi Ijvrarã ccfPdao para conotar.   Dado e passado nesta 

1 Imperial c dado do 1> Paulo.sos 2 du iNovouihro de llTiO 
Patina. ! Eu Umocl Kufrazio du Azevedo Marquei,   eacrivita  ò 
do   llío ] '"01 ro'i —ÜBll-rroiiio i;eregiluo da Gama o Mvllo 

Eitiial do praça earremataçao ua casa 11. II,  da rua 

Aliiga-ío os altos da casa  sita ã rua  da Imt/éralrli 
n. 10 ; paro liatac  im rua do Suuadof peijtí aí JS-A. 

' i-Z 

Purtlilu dos correios — A adminliiração 
eipedo (Oila'i nujH I dn l>,-zaiubro, ale'U das diacias 
31 segutniei : 

Sarnpuhy,   Ilapellnlnga,    Paranpanema, 
Apiahy, Ua.lru, Lsvri has, 5.  Juão   [)tpli-la d 
V^ide. Culia, 1'arnahyba, Campo Lirgo.  Taluhy, llio, .    , ,  , .„„ 
Hrjoili, Itoluflid. Lmrçie», Ilio Nno, Una, Piudide,; da Doa-üorla drela cidade, perlcncenia ao casal da Llo- 
Araçir'g'iami, Saiiia flianca, Pa ah) buna, Caraguau- [ mingos José dl Coita GuimiiAcs na forma aupra decla- 
lubi, S. Scba-ilão. ViPa O'lia. S, Iú>É d< Paohyiin-   "da. ' 
gi, S. Lull. Ubdtuba. S. lluuio de Síptcihy-m-iim, Para ».». ver e aiiignar.      3—3 
Cunha, l'''*ly, Aiflit, Uirr-irni, |I>nan»l, (iaçipav*, 
Lo'rn*, Capiiai) MOr, (iuarsttog'ieii. lacirrhy, lla- 
quaquic^lubi, Piadamónhangaba, Taubaiá, S. Iligur), 
5. Ju'í d • Camoof. Silrvir», Sipf, Sini* Iiabel, l>i. 
queie, Q .elur, Pmh>Iro>, Uojij dts tliuti'). 

i-Eipeda-io Umbfm a mala lupelemaalar pira a 
cArlC. 

As novas pílulas anli aslhmalica» do dr. Silva DfCDi- 
radas sob sua dir.;c{ao, o que foram annuneiadas nela 
primoiravez..,,, Juii,„doiorreiteanno npsie forusl a 
.Província do S. Paulo, estão piestando fmmensüa 
ben-ílcios ãs pessoasalacaías de^alhma, b onchilea 
suiroCBÇâo e palpitaçõus do coração; e a prava maí; 
eviaeo.o de seus maravilhosos rlTuito», 6 ■ graada pro- 
cura que vao tendo  du  dia   para  dia.    Continuam % 

í:"á'n'.-rüem s"ffi" "^ """^ ""'« ' '-."«S. 
As caninhas podem-se remeller registrada» polo cor- 

dranTnc^lntlr" ""'" """"'"'. ' ""P^" p'^ "■"« 
S.  Paulo, aade Novrmbro de ISIfl. 10-2 

SECÇÃO PARTÍGÜLAR 
' Oraipinça 

£' a priufir* *M qa« vcnbo • fmpiiiui, ralviili ool- 
ct por oaS» >■ pâl« rttplrar na qudia eãltmiloM qua 
airiveiucBit. 

Sdu prcfníor pobL-ca da baliro d« Aralal d«I« íca- 
DÍopio * eaujod t para o nrrtirj« ât tota p<aoM cjf' 
(«Dodu 31 d> Ág^iXij rtlyi iti b'l* pilvidoda rtn- 

CawaliUS—0< GatiUd» hooltia : jbrr nros ntgan vmosHOlo* por iissqaeoar. iai- 
a P«tMO nsum -Coalisda a CMdjavKlv iat Ba*-  p«tnr d» d-intlo m» itat» tmoaloiait o§ altntt- 

-Ma MtncM*aoMe<Bnt0a«aM«&«CMBa<Uidap«U'd<nd«fr>q*-aaauti«(>lllpfUtiad*nl«lr<]««M 
(aMnMmldMlinwBlitla ta« «ití cM*a49 da ttbimirfttittéyutKàiaajtmÊ ft^Uutumta*. 
Um»iÉk»»f»U Bdkotwtaia 4a PMMI* t»- et» 4«tUM A Mfn^K^ » ?M o nOoctn a Eluda 
Mto* sMa friíd» ■ Jwiiaa. 

BMUmmtt.nmataítAtrit^t^mrdnttoÂn-'    S. «. £xT*a M trabMMM«l««btIc>dc«a pnsU 
■!« Budn 32 «W Mot wnrM infetkana M F»- u U«r»*(eM T** b«a tM«a nlcUu • pvtM MT U 

Despedida 
Partindo amiobi par* a eocl«, onde pretendo dc- 

aotit pouu nat de um mtr, u nu do Haiqa» de 
AbriQK* o. 70, [R.t>'oso] oõèreço a todot o* mem 
■migo* I meu peíueoa preit mo oaqaelU ddade. 

Uotroiimdeclara qoeduraila a mlaba «assada, He* 
CDcarrrgado das meoi o'gjcioi neiíi npiui o ir. ín- 
tocía llaaoel Rodrígaej. 

S. Paulo, 30 d« XoT«mb-o da I3J6. 

2-1 Car let Ltomdo U CtrttVto. 

De ord'-fl do« m dn. JOíM* da diróts a lubttitato 
ix !.• aZ< tara  citil, do  tatamnòa de a<pUai da 
evdora r da Faieõia Nadooila Piefiaeul dMU 

uro.bfspBblxoqiaga BM«M daria asJlaacli 
M dl* de *DuU, tf Iwmd» cotioB*, *Ht> wtt U- 
liado adi* a da cantatt m«s.   E fan eosiUr It«i 

S. hib^ SD da Nciusbro d* U7B. 

ft» 

líscravos ¥\í%úm 
Pugio no dia 25 de Junho proiimo passado, do litío 

denommadj Jardim, do brmo da Villa  do Palíodnio 

oario U&,ldmo de Abreu  com o» ligoaei tt^^u, ■ 
EOalura. b .1x0. bem Ir.niíno da corpo, 9ÍtauaÍu» 

péibem  f«tos. cor  preta.  Idade 3oVono*^*.  oS 
menos, pouca barba gosta do beber .g^rSenlTconl^ 
la^uoeiíerscraro fogio Junto com umouíodoM™ 
twano,  ia.H^neentaaJç,áAlrc doAlmrii:«™ «.- •ignici wguiu e.: "  A\a,iAt. «,m o* 

Príio, altura reguUr; defcioellado, péa bem feilaa 
^m  um c„irtí de queimador* oumlTdo do ÍS2' 

«ria. no ditó liuo, oa D. Limeira ao ir. LWUMEI! 
Km do< Sinto*, yrt bem gnLBctio. "'"""^^ 

ff S. G. "Os GJroDdinos 
D*erJ«Bda*r.prfriiJ«iia «Mrilaa vt4ot <■ « 

Ütwi»br».áHI hor..d.íoit«; p*?í,ÍÍrird».f; *w»pio^Bpaf«8U«da prexiaw'Stw.iirH^ííi 

S. PMIO 39 «* X«T««bro da uns. 
•"í ■ O Mo>teria«_A. C 

■■■"«i 
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Eslá á venda na   livraria A.  T. Garraux e C", o 
poema do distincto poeta Castro Alves 

A Císchoefra de Pítíilo Affoiiso 

m/ G-3 

Revista de literatura, scicncias, artes e industria 
Ediloraprojírielario--'Lião e'ASmcida" 

anniincios Publicii-Ee «10 0 Í 25 de cada mei, cm fascicub dn 32 pagiiiasa duai colunnina, com copo com 
G variedndca.   

Asslgnntura-lSfOOO por aana 
A nscíssidí Jo quo ha niiiilo au Ij/ia si'Utir OIIITB I>úí do umu rovisia dnato ordoni, levou o_<'aitor a empre- 

hendel-a  e com lHololii suueusso quo o spd appatcciinecHo iiierecBii uiiamnica  c lieongniros sulTcagiosao loaaa 
imprensa nuciunalede rauiwa iurnaes (tstianReiro»;   e da iiiililico, «mKPral, o maisniiimailor acolhimento.   ^ 

Pudurcnami'iite nuiiliiiiU PUf liabüia collahiniJorB!, cuioa li imos llguram brillnntcmonte no mundo lillorario, 

He. etc. 
Setembro n. 132. 

triis uteia occnpando-se ds osialiaiici, viuçSo publiea, colnniaaçili, a(,'ficultiiro, iiitrucçân, i 
H, B'—Toda a corfsinHidencia dp»p ft endorüçad» ao Ilin da Janniro—run 1 d" Setem 

É AGüPirK DA/-VPÍlBiVSJ/,VOt/Sr/l/,JL NESTA 1'BÜVINCIA 

Ríeardo Malhes, rua da Imperatriz n.34--S. paulo 

Ruâ da Impeatríz 1.30 
TÍnffe-se de  quaesquar cores toda a quaÜ-1     Limpa-se roupas a fuzeodaa da qualquor 

dsde de fazendas e roupas de homem e senlio-  qualidade • im perfeição o brevidade. 
Tas. - - 

Preços moderado»       i       P ecos moderados 
I^. B.—As roupas dG luto apromptam-eo em 24 Jioras 

dando aviso. 
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HONRADO   COM A PRERENÇ.^ BE 

S. Ex. o Sr. Viee-consul Portuguez 

Sexta-feira I.* de Sezcoibro de 1870 

Os artistas da companhia, ao principiar, pódese dizer, novamente seus traba- 
lhos, julganim que pnr;t correspoiídâr ás immensas provas de benevolência com que 
sempre os lem recebido o illuslrado publico puulistauo, deviam ser estes tão va- 
riados como agradáveis, pelo que hão resolvido pôr em seen a as melhores^ obras 
bufas do immensn repertório liespanhul e francez, que tunta aceitação tem trdo'eni 
toda a parle onde tem sido exliibido, não vaclllando em faxer qualquer despezíi;para 
o melhor êxito das suas obras que estão já em ensaios com toda * regularidade; 
no vaslo repertório acbamos as celebres operetas «líella Eleiíe», «Orfeo uoa Infer- 
nos", iVida Pariziense», «Barba-Azul», a opparatosa zarzuela em 4 actos «Los Mad- 
gyares», «Por seguir uma Mulher», «Diabo uo Poder, ele, elo. 

i'deni do Ifectacnio: 
Antes de subir o panno a orchestra executará os 

HyiTiixos ;^acloiial o X^ortusuez 

1.'='    A linda zarzuela em I actp, tão apreciada por este  iüustrado publico, 
intitulada: 

PERSONAGENS 
D. Alfonso de Vivar   .   ■ 
D. Rodrigo de Vivar    .    . 
El Visconde ...... 
Hellena de Vivar  .    .    .    . 

ACTORES 
Sr. Ortiz. 
Sr. Diez. 
D. Ávila. 
U. Aííuilar. 

..^ :í~íJ.„ 
■■ j. ,-- 

•2. o A celebre zarzuela bufa-mylhologica burlesca em 2 actos, do festejado 
poelii Dlasco e musica do maestro Rogel; tem lido tonta aceitação que, traduzida 
em porUiguez, tem sido representada na carte perto de duzentas vezes, s que se 
intitula: . 

Oona todo  o apparato oorj:*ospoiidoiito o 
-vestuai-lo eonapletaraonto xiovo 

PERSONAGENS ACTORES 

Catipso  Sra. Ávila 
Eocari  »    Espanha 
Deusa Venus .... »   Aguilar 
LencolcQ  ■ »    Hernandez 
Nisea  u    Geralda 
Telémaco  Sr. Bonaplata 
Mentor n    Ortiz 
Ulises       B    Diei ■".■'' 
Cupido.    .    .    i    ,    .      *    Ortiz'Filho 

Coro. de Mympliaá;^|^^; >' 
.' '■■ '''■■' '■'■'''•'yí.'-''. 

Priocipiorá is 8 o meia horu.' V-J,, 7\ ''■. ■ ',.. 

^, PREÇOS 

CamaroUs de l.<=e a-^ordení—lOfflOOO  .,_ .. ,_ ,_ , 
Dito>de3,"—eeOOO ■ ■-■".-S^y\'':AW^i'V-^ 

- ...V /." Cadeiras—23000 -■-  .■•'^'i-'::?.-^< 
. -.^^        -'■ '^.:i Gerae«eG»leria«—1©000'. í-:^í-' ■^■:i^' 

■''>-■■,'''■''-'• 

bibifbetèf téh'so-ie aTénds.pòrMpecUl obsequio, naalblBtarta'dVPropbetA-i '■^''" 
á rua d&I(Dp:ratríz a. 50. A« eocommeDau de caoiarotea e cadeirw lerio respei* 
tadu *16 1 nora da Urde do dia do especUcolo. 

tjp. êm 'arrrfaj PWIMW> — 


